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Directoria da Sociedade Promotora de Immigração em S. Panio,

18 de Novembro de 1887

Dc conforinidadc com o disposto no contracto ce-

lebrado com V. Exc. a 3 de Julho de 1886, para a

introducção nesta Frovincia , dentro do auno fiuan-

ceiro. de 6 mil immigrantcs, a Sociedade í^romotora
i- ; _2 '

de Immigração vem requerer a prestação das suas

contas, cm relação a este primeiro contracto, e apro-

veitando o ensejo, dará a V. Exc. relação de todos

os seus anitos.

Immediatamente depois de celebrado o contracto

com a Província, devendo ella pagar as passagens

dos immigrantcs, a razão de 85.^000 pelos maiores

de ] 2 aunos de idade, de 42$õ00 pelos de 7 annos

até 12, de 21$250 pelos de 3 aunos até 7, e os de
'

menos de 3 annos gratuitamente, chamamos concor-

rentes por meio de annuncios na imprensa desta ca-

pital e do Eio de Janeiro, para o transporte dos

S/r,'mo.
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mesmos, sendo o resultado contractarmos com An-

gelo Fiorita as passagens pelos seguintes preços, de

Génova até Santos ; os da primeira cathegoria a

80$000, da segunda a 40$000, da terceira a 20$000

e da quarta gratuitamente.

Causas de força maior, entre as quaes o appare-

cimento do cólera, na Itália, obstarão a prompta

execução do contracto, de fórma que só no raez de

Fevereiro do corrente anno, chegarão a 8. Paulo as

primeiras famílias, completando-se a 3 de Agosto o

numero estipulado, menos 38 pessoas, como minucio-

samente verá y. Exc. no annexo n. 1.

Conforme o annexo n. 2 recebemos do Thesouro

Provincial, pelos immigrantes introduzidos segundo

o contracto de 3 de Julho de 1886, a quantia de

374:722$500, tendo pago de passagens a Angelo

Fiorita a quantia de 350:292$500. Resultou, pois a

favor da Sociedade um saldo de 24:430$000, por con-

ta do qual foi despendido a quantia de 20:280^630,

ficando demonstrado um saldo a favor do Thesouro

Provincial de Es. 4:149$370, que, reunido a impor-

tância de 13:637$500 recebida por supprimento da

mesma Repartição, prefaz o saldo de 17:786$870 de-

monstrado no mesmo annexo.

Não podendo a Sociedade auferir lucro de qual-

quer espécie, conforme disposição expressa de seus

estatutos, utilisou-se deste saldo sómente para paga-

mento de empregados, escriptorio, publicações, entre

as quaes avultou a do folhete sobre a Provinda de

S. Faulo^ escripto pelo Presidente da Sociedade, de

que se extrahiu uma edição de oitenta mil exem-
plares nas linguas portugueza, allemã e italiana,

sendo profusamente distribuído no norte da Itália,

e cnstando-nos quantia superior a 25:000$000 rs.



A Sociedade Promotora de Immigraçfio, possuída

de justo orgulho por ter merecido sempre de V. Exc.
a maior prova do coutiança, uão pôde deixar de lem-

brar por sua vez quanto fez para corresponder a

mesma, dando deste modo irrecusável documento de
sua utilidade e rcaes serviços prestados, uão só á

Provincia de S. Paulo, como igualmente á causa da
immigração para todo o 13razil.

.

Em primeiro lugar, contractando, por preços mó-
dicos as passagens, com a clausula de não poderem
os coutractadores receber do immigrante qualquer

quantia, poz de uma vez cobro aos abusos e patro-

natos, em relação a esto ramo do serviço publico,

postos em execução em todos os tempos e por todos

os governos. Os preços actuaes já não constituem

fontes do lucros enormes^ apenas legitima e justa

remuneração de serviços, ainda mais subordinados a

exigência da lei provincial, que só concede passa-

gens a famílias. Esta disposição salutar, de fácil

execução, que constituo tudo quanto de mais sá-

bio se ha feito até hoje era matéria de immigração

para paizes novos, mesmo confrontada com o que se

tem feito em todos os outros, onde o assumpto ha

sido objecto de consciencioso estudo c seria preoc-

cupação.

De tal forma a immigração para S. Paulo tor-

nou-sc uma realidade de incalculáveis vantagens, sem
perigos e prejuízos, patente a olhos vistos já, e

em maior e illimitada proporção dentro de muito

próximo futuro.

Para conseguir seus fins, guiando-se sempre pela

observação e maduro exame, receiosa de compromet-

ter a causa que mais interessa o Brazil, de entre

todas as outras, não se atirou ao acaso, em demanda

de gente, como ate aqui governo, oraprezas e parti-



culares hão feito. Por isso, sr.a primeira resolução

foi limitar-se a introducção de im migrantes, que

tivessem parentes e amigos domiciliados na Pro-

víncia para conseguir o que, mandou publicar an-

nuncios em todos os jornaes, convidando os estran-

geiros que se quizessem utilisar das passagens gra-

tuitas, para suas famílias, a se dirigirem á Directoria,

solicitando-as.

Immediatamentc afíluirão ao nosso escriptorio mi-

lhares de cartas e listas nominaes de chamados, que

montão até o presente ao numero de 36 mil pessoas^

de ambos os sexos e idades, a mais significativa

prova, irrecusável attestado, de que na Provinda de

S. Paulo o immigrante é feliz, vive contente, dese-

jando que deste bem estar venham participar aquel-

les que lhe são caros.

Dos 36 mil chamados apenas mil aproximadamente

não pertencem a nacionalidade italiana, notando-se

que só da Capital fizeram chamados para -909 famí-

lias, excedendo ao numero de 5 mil pessoas.

Coincidindo as primeiras partidas de emigrantes

do porto de Génova para S. Paulo, bem como a or-

ganisação do serviço, com a estada lá de um dos

nossos directores, que pessoalmente o inspeccionava,

estudava os meios práticos de levar a effeito a emi-

gração em maior escala, sem provocar medidas vexa-

tórias por parte do governo italiano, este director

tomou a resolução de evitar a partida de tão cres-

cido numero de famílias de artistas e negociantes

para esta cidade, preferindo dar passagens a famílias

de agricultores, não só porque são as que immediata-
mente aehão collocação, como também por serem as

mais felizes, evitando assim que ao iniciar-se o mo-
vimento immigrantista em maiores proporções, pu-
dessem surgir queixas e descontentamentos.
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Do fornia que pode-sc dizer que os immigrautcs
introduzidos jiela Promotora são em seu maior numero
camponezes, e pretende continuar no mesmo systema
pela demanda extraordinária de familias d'aquella

procedência.

Além das razões expostas para obrar d'aquclle

modo, avulta a do compromisso moral que contrahi-

raos com o governo italiano, depois das concessões

feitas por clle ao nossa agente em Génova, do ser-

viço de immigração, baseadas no contracto que cele-

bramos com Fiorita, nas disposições de nossos esta-

tutos que excluem toda ideia de negocio, c nas pro-

messas e informações do folheto

—

A Província de

8. Paulo—publicado por nossa conta e responsabi-

lidade.

Por isso, os immigrantes da Promotora, em sua

quasi totalidade, tem sido chamados por parentes e

amigos, abrindo-se excepção para os que exigem
partir a(!ompanhando os, e aos quaes por sua vez são

ligados também por parentesco, amizade e vizinhan-

ça, conhecendo as vantagens, condições de trabalho

e vida em S. Paulo, pelas cartas que ouvem ler e

são d'aqui mandadas.

Assim, é completamento falso, constitue uma ver-

dadeira calumnia o que propalão e escrevem alguns

jornaes italianos, sobre seductores, recrutadores de

gente para esta Proyincia, dispersos cm vários pon-

tos da Itália.

Que vantagens e necessidade pode ter a Promo-

tora, de recorrer a esses meios, quando o numero

das passoas chamadas excede em muito áquelle que

deve introduzir ? Quando luta com difôculdade na

escolha dos que tem de preferir, a ponto de provo-

car a censura de um jornal italiano, publicado nesta



cidade, que a qiialiâcon de parcial por trazer irami-

grantes só do norte, pondo de lado os do sul ?

E, se até aqui, os italianos residentes na Provin-

cia, chamarão perto de 35 mil, porque os outros são

de diversas nacionalidades, o que se deve esperar

d'ora em diante, quando as entradas mensaes de

immigrantes contão-se por milhares, e a procura de

trabalhadores assume proporção admirável ?

Asseveramos a Y. Exc. que nunca lançamos mão
de recrutadores, nem tão pouco despendemos um real

com agentes de immigração, apezar das continuas

importunações e solicitações de italianos residentes

no Brazil e na Itália para se occuparem com este

serviço ; e podemos garantir que não poucas d'essas

esperanças mallogradas, tem provocado ataques con-

tra a emigração para S. Paulo.

E assim continuaremos a proceder, porque tanto

a Sociedade Promotora como a Província de S. Paulo,

já são sobejamente conhecidas nas regiões emigran-

tistas, afim de precisar fazer maior propaganda e

attrahir mais gente para seu seio. Basta -nos scien-

tificar a Y. Exc. que só do norte da Itália, existem

em nosso escriptorio cartas pedindo passagens para

mais de 50 mil pessoas, acompanhadas das listas

nominaes de todas, com a nota da procedência, es-

tado, sexo e idade. E, com magoa, confessamos não
ter podido attendel-os era seus desejos, pela prefe-

rencia que damos aos chamados por parentes e ami-
gos residentes na Província. Sem artificio de qual-

quer espécie, temos a nossa disposição, promptos para
immediato embarque, cerca de 70 mil italianos, con-

stituindo famílias, todos camponezes agricultores, que
não pedem, supplicam como acto de caridade que
mandemos fornecer-lhos bilhetes gratuitos de passa-

gem. Mas a Sociedade, sempre cautelosa, não pre-
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tendo ultrapassor á linlm de conducta que traçou

para seus actos, limitando-se sempre aos cliamados,

e na proporção das necessidades e procura do traba-

lhadores.

Curando seriamente da immigração, nos contrac-

tos com Fiorita acautelamos quanto possivcl o inte-

resse do immigrante, exigindo, para evitar as cxtor-

ções a que estão muito sujeitos na Itália, e como
precaução contra abusos, que elle não poderia rece-

ber do emigrante outra retribuição, a não ser a

estipulada pelo transporto de Génova a Santos, íis-

calisando o tratamento d"clles a bordo dos transpor-

tes ; e assistindo um dos nossos directores á partida

de quatro vapores de Génova, verificou ser abun-

dante a alimentação e os géneros armazenados de

boa qualidade.

Refcrindo-nos ás partidas de Génova, seja-nos per-

mittido levar ao conheciiuento de V. Exc. uma cir-

cunstancia observada pelo mesmo director. Entre os

emigrantes, nos dias_ da partida para S. Paulo, rei-

nava sempre uma alegria pouco commum, verdadeiro

entbusiasmo, que contrastava singularmente com o

abandono da pátria, o rompimento de todos os laços

que prendem naturalmente o homem ao seu torrão

natal, a quebra brusca de todas as suas relações, e

ainda mais, partindo para uma região longínqua que

denominão em geral— a America— sem o menor co-

nhecimento de nenhuma de suas partes, confun-

dindo-as entre si.

Estudado o facto anómalo, foi explicado pela ne-

cessidade indeclinável que tem o camponez italiano

de emigrar, acossado pela miséria, muitas vezes sem
indagar sequer para onde, e assaltado ainda pelas

reiteradas instancias e convites dos parentes o ami-

gos dispersos por toda região sul-amcricana que quasi
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unanimes repetem-lhes estas palavras : Encontrareis

na America a abundância substituindo á miséria^ o aga-

zalho e cordialidade dos patrões, cm vez da exigência

desmedida até a crueldade e do soberano desprezo com

que vos tratão ahi emfim a liberdade e tranquillidade

que vos ronha o despotismo europeo.

E entre os destinados para S. Paulo, mais accen-

tuava-se o prazer, por virem a chamado, e acompa-

nliados de todos seus mais próximos parentes. E a

essa mesma razão deve-se attribuir o dominar entre

os immigrantes introduzidos pela Sociedade Promo-

tora a mais perfeita harmonia, sendo raríssimas as

queixas, e até agora a que nos conste, nenhum ar-

rependimento por ter emigrado.

O mesmo, porém, não se dá com os introduzidos

em outras epochas, e agora mesmo pelo governo ge-

ral, e entre os espontâneos, que se dirigem a

S. Paulo, para gozarem das vantagens que lhes con-

cede a lei provincial.

Seduzidos por promessas exageradas dos agentes

recrutadores, e apanhados de ordinário entre os ha-

bitantes das cidades, ociosos e contaminados pelo

vicio, emigrão a procura de fortuna, ao acaso.

Constantemente estes recorrem á Sociedade Pro-

motora, lastimando-se, pedindo empregos, que não

existindo, provocam clamores por parte de alguns

desafiei çoados á emigração, e aos quaes levão suas

queixas •, e cumpre notar que o numero dos indivi-

duos nessas condições vai sempre em augniento pro-

gressivo, pfíl-aa-entrpdas d'aquelles que nas mesmas
p.nnrlig.~Pg fngpm rir. "Rin f^n Pynfn

Para obviar este inconveniente e pôr cobro em
tempo a resultados desastrados, a Promotora não en-

contra outro meio, senão reformar a actual legislação



proviucial, dc modo a gozarem da gratuidade das

passagens, somente os que forem introduzidos por
ella. Cônscia da sua enorme responsabilidade como
até hoje, o ainda mais pela ampliação do suas attri-

buiçõcs, saberá agir de modo a receber a Província

somente imniigrantes bons e aptos para levantar-

llie o nivel uioral e industrial.

E, para auxiliar nossos esforços, nossa acção, o

governo geral deve emeudar-se de todos os vicios dp

passado em relação á immigração, e tomar por mo-
delo S. Paulo : romper todos os contractos, para

conceder favores somente a immigrantes constituindo

farailias. das quaes 90 7o deyerão ser de agriculto-

res, fazendo o pagamento integral das passagens, ou

reducção das mesmas, preferindo sempre os chama-
dos por parentes c amigos residentes no paiz.

A não proceder por este modo, continuará a des-

moralisar-sc a causa da immigração, e S. Paulo ver-

se-lia na dura contingência de fazer propaganda sua,

exclusivamente, hostilisando a do governo geral, para

escapar do seguro naufrágio que nos ameaça, com
sua imprevidência.

Os contractos do governo geral não se limitando

a famílias e de camponezos, vizão introduzir o maior

numero de individues, sem curar da sua condição

moral, lançando mão os contractadores de agentes

recrutadorcs na Europa, que tão mal vistos são por

todos os governos.

Tendo celebrado novo contra cto com Y. Exc. para

introcluzir mais i-^u mii immigrantes, aos 22 dc J ulho

do^^CUTfênTé" anno^ com a reducção considerável de '

preços, sendo actualmente a passagem de 7õ$000 para

os maiores de 12 annos de idade, de 37$õOO para

os de 7 annos até 12, de 18$7õO para os de 3
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annos até 7, e gratuitamente os de 3 aunos para

baixo, contratamos com Fiorita o transporte de 20

mil, ainda por menor preço, sendo os primeiros por

73$000, 08 segundos por 3ô$õOO, os terceiros por

18$250 e os últimos gratuitamente. Por conta deste

novo contracto, até o presente já entraram na Pro-

víncia 894 famílias, compostas de 6133 pessoas, com

as quaes despendeu o Governo Provincial a quantia

de 332:831 $250, pagando a Promotora a Fiorita

324:211$2õ0, e dando para a Sociedade um saldo de

8:820$000, como verá Y. Exc. do annexo n. 3.

Fiorita havendo perfeitamente cumprido o seu pri-

meiro contracto, a Sociedade o escolheu para cele-

brar o segundo, observando sempre o precedente da

preferencia pelos chamados dos parentes, etc.

Mas, considerando nas vantagens que decorrerão

de entrada de immigrantes de outras procedências,

acabamos de autorisar a introducção de duas mil

pessoas de outras nacionalidades, até aqui desconhe-

cidas em S. Paulo, como ensaio, se bem que nunca
nos tenhamos recusado a mandar vir do norte da

Europa, os parentes dos residentes na Província.

Se a Sociedade Promotora até hoje tem introduzido

sómente italianos e do norte, não o fez por systema,

procurando affastar os de outras procedências. O mo-

tivo principal foi o já apontado, da preferencia para

os que são chamados, além da grande procura e

predilecção pelos trabalhadores desta nacionalidade,

perfeitamente adaptados pela moralidade e in.excedi-

vel amor ao trabalho, aos nossos desejos, se nos qui-

zermos pronunciar com imparcialidade e justiça.

Não precisando lançar mão de recrutadores para

obter gente desta procedência, e querendo dar á So-

ciedade um caracter de seriedade, a merecer dos

governos europeos, senão apoio, pelo menos reconhe-
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cimento dos seus generosos intuitos, ;iinda por isto

tivemos de preferir o italiano ; e igualnicute a ra-

zão económica, porque de outras procedências os pre-

ços das passagens não poderiào emparelhar com os

actuaes, por falta de transportes directos para San-

tos com numero limitado de passageiros, factor no-

tável na importância da passagem.

Aproveitando-nos dos favores crcados pela lei de

28 de Setembro de 18S5, a Promotora requereu ao

Governo Geral autorisação para introduzir e collocar

em estabelecimentos agricolas 500 familias mediante
o pagamento integral das passagens.

Promptamento differido nosso requerimento pelo

então ministro da Agricultura, o Exmo. Sr. Senador
Antonio Prado, demos execução ao contracto intro-

duzindo, de 24 de Mai-ço a 7 de Julho do corrente

anuo, 498 familias, compostas de 3435 pessoas, cujas

passagens importarão em 1SS:943$750, como verá

V. Exc. pelo annoxo n. 4.

Anteriormente fixamos com o governo o preço das

passagens para regularidade do serviço, á razão de

7õ$000 pelos m.aiores de 12 ânuos de idade, 37$õOO
pelos de 7 annos até 12, de 18$750 pelos de 7 até

3 annos e gratuitainente os outros, e pelos mesmos
preços contratamos suas passagens com Fiorita, que

satisfactoriamente cumpriu seu dever.

Infelizmente, até hoje, a Sociedade não recebeu a

importância dessas passagens a não ser 10:856$250,

apezar da boa vontade e inexcedivel zelo com que

attende para os negócios da sua pasta, e principal-

mente cm assumptos de imrnigração, o nosso illustre

comprovinciano, o Exmo. Sr. Conselheiro Kodrigo

Silva.



Esta demora foi devida em grande parto á falta

de attestados dos fazendeiros, onde se estabelecerão os

immigrantes, mas este inconveniente já foi sanado,

estando auctorisado o pagamento de 136:862$500,

faltando apenas auctorisação para o resto, na im-

portância de 21:225$000; e as contas ha poucos

dias seguirão para o Ministério da Agricultura.

Estas contrariedades nos obrigarão a contrahir um
empréstimo de 182:306$250 na Casa Bancaria da

Província de S. Paulo, afim de pagarmos a Fiorita,

sob a responsabilidade individual da directoria, tendo

já pago de juros quantia superior a quatro contos

de réis.

Ao Ministério da Agricultura pedimos também o

auxilio de 12;000$000, para a impressão do folheto

A Provinda de S. Paulo^ sendo-nos concedido. O be-

nemérito paulista Sr. Senador Prado, com este pro-

cedimento prestou ao paiz e a S. Paulo um rele-

vante serviço que nos é grato patentear, para que a

Província de S. Paulo saiba quanto fez em sua pas-

sagem pelo poder, a bem do seu torrão natal, não
estando de ha muito acostumada a ser considerada
na partilha dos dinheiros públicos, como pertencente
á communhão brazileira.

Eesumindo o que fizemos relativamente ao numero
de immigrantes que introduzimos, apresentamos a

seguinte estatística.

Totalidade das famílias introduzidas

pela Sociedade Promotora desde o

mez de Fevereiro do corrente anno
até hoje

. . 2571

Compostas de . . . ... . 15530 pessoas
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Destes imniigrautcs silo :

Maiores de 12 ânuos. 9815
De 7 a 12 annos 2039
De 3 a 7 annos 2155
Grátis de 3 annos para baixo 1521

Preço médio dos imniigrautcs :

Do contracto primeiro de 6 mil 62$852
Do contracto com o governo

geral. etc. . .... 54$005

Do contracto ultimo em execução

até hoje, termo médio, tompre-

hendido os menores de 3 annos 54$269 ( 1)

Além destas famílias eutraram, cm virtude de con-

tracto celebrado entre o governo provincial e José

Antunes dos Santos no corrente anuo, 506 familias

compostas de 2508 pessoas, das quaes :

Maiores de 12 annos .... 1638

De 7 a 12 annos ... 249

De 3 a 7 annos 271

Grátis de 3 annos para baixo. . 262

Os outros immigrantes que cntrão na Provinda
são auxiliados com o pagamento de 70$000, 35$000
a 17$500 relativamente ás idades, uma vez que

constituão familias. recebendo a subvenção depois do

estabelecidos 60 dias, na Provincia, tendo primeira-

mente feito sua entrada no Alojamento de Imrai-

gração, condição obrigatória para poder receber o

auxilio em todos os casos.

(1) Esta media ultima não serve de base, porque sendo os immi-
grantes a introduzir em numero de 20 mil, só entraram por em-
quanto 6133.
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Os immigrautes que recebem do governo geral

qualquer auxilio, só têm direito a receber da Pro-

víncia, a differença entre o que ella dá e aquelle,

uma vez, porém, que sejam familias, estando adop-

tado o auxilio de 48$000, 24$000 e 12$000, con-

forme as idades, para os que são introduzidos pelo

contracto de Yicenzi com o governo geral.

Por estes algarismos, verifica-so que a immigração

para S. Paulo, talvez seja a melhor de todas as co-

nhecidas. Ella se eífectua com o caracter de per-

manência, e se compõe de gente que vem assentar

definitivamente sua residência entre nós. No Alo-

jamento encontram-se desde o velho de 80 annos até

o recemnascido, o que em vez de merecer a critica

ignorante desperta o applauso. Nosso generoso apoio

estende-se a toda a familia, e o emigrante partindo

para S. Paulo traz comsigo todos que lhe são caros.

Ultimamente no celebre telegramma dirigido d'aqui

para a Itália ao deputado Moneta, censurava-se o

encontrar-se, correndo as ruas da Capital, immigrantes

octogenários, mulheres gravidas, etc, etc. Mas o

pérfido autor, ou profundo ignorante, calou a se-

guinte circumstancia, que faz a nossa gloria, attesta

nossa sabedoria, nossos altos sentimentos de philan-

tropia e generosidade americana ; isto é, que essas

mulheres acompanham seus maridos, esses velhos são

conduzidos por seus filhos, acompanham netos e bis-

netos, formando os mais bellos delineados do ma-

gestoso quadro do êxodo moderno, provocado pela

miséria e militarismo europeu.

O italiano, profundamente am^go da familia, e

prestando o mais entranhado culto ás cans dos seus

progenitores, pisa o solo paulista como uma terra de
promissão, abençoando a hospitaleira nação que lhe

abre as portas de um presente melhor de que pos-
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suiaiu, de um futuro de esperanças, sem ohriyald ;i

cruel separação dos seus pais, dosilludidos da possii>ili-

dade de fechardlies as pálpebras, rceeber lhes o osculo

nas portas da eternidade, e semeardhes sobre os túmu-
los as lagrimas da gratidão e as tiOrcs da saudade.

E só quem não frequenta o Alojamento de Immi-
graçào. não preseneiou as partidas da Itália, pôde
ignorar a iutiuencia extraordinária que sobre o moral
do iinmigrante exerce o facto de transportar comsigo
todos os que lhe pertencem pelo sangue e coração.

Aquilio que se critica é a causa da nossa força e,

para attestal-o, basta lembrar que raríssimos são

aquelles que, vindo para S. Paulo, tem regressado ou
procurado outro destino, o que se não dá com a de-

cantada immigração argentina, onde a grande massa
so compõe de homens solteiros, que vão fazer as co-

lheitas, adquirir algum pecúlio para regressar á pá-

tria, constituindo uma população nómade. E' assim

que havendo entrado naquella republica, de 1." do

Janeiro até o fim de Outubro do corrente anno,

81,545 pessoas, sahiram também 37.S51, havendo
portanto somente um saldo para o angniento da po-

pulação do 4S,694 habitantes, apenas cm 10 mczes,

o que, confrontado com a immigração para S. Paulo,

pouca vantagem lhe leva. convindo notar que para

aqui ella começa, ao passo que lá data de muito

longo tempo, podendo-se assegurar que no anno fu-

turo chegará talvez a 100 mil o numero de immi-

grantes que introduziremos.

A corrente, principalmente procedente da Itália,

abriu já um curso franco, qne nada mais poderá

impedir e obstar, sem tentar uma estulticie.

Os cem mil italianos aproximadamente estabeleci-

dos em todas as zonas da Proviucia,. em todas as
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cidades, villas, fregiiezias e fazendas, ainda as mais

remotas, occupados em vários misteres, relativamente

felizes, bem aceitos, despreoccupados das misérias de

seu paiz natal,, dos tributos vexatórios de um fisco

cruel, e do bárbaro serviço militar, ahi estão fa-

zendo a única propaganda real, seria o convincente,

por meio de cartas e informações detalhadas, que são

a mais cathegorica resposta aos que nos attacam in-

justamente.

A propaganda dos livros, brochuras e jornacs, não

têm a importância que sc lhes attribue, e muito

pouco pócle influir para trazer-nos immigrantes. E'

preciso nos convencermos que, por emquanto, emigra

para o Brazil somente o individuo sem recurso, assai

tado pela necessidade sob todas as suas formas, c o

faz encontrando passagem gratuita ou reduzida, cou-

tentando-se com subsistência garantida e isenção de

serviço militar para seus filhos.

Os grandes exércitos europeus, e os impostos pe-

sados para mantel-os, se incumbirão em poucos annos
do povoar a America do Sul.

A miséria o o serviço militar, nos abrirão as lar-

gas fontes da immigração, convindo tudo envidar para
encaminhal-a indo ao seu encontro com auxilio effi-

caz e prudente.

Só se conseguem hoje immigrantes por meio do
favores, concessões e applicados estes meios consti-

tuiremos em pouco tempo focos proveitosos de pro-
paganda.

E a prova já temos em factos reccntissimos. Exar-
cebando-se os ataques contra nós por parto da im-
prensa, a emigração para S. Paulo vai sempre em
augmento progressivo, sem emprego de artifícios,

fazendo-nos muito mais beneficio que mal.
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Esses ataques uos tèm tornado coiiheoiJos, o mais
que tudo provocado cnertíica represália por parto dos

milhares do italianos residentes na Provincia, que,

com constância notável e pertinácia, escrevem aos

seus parentes o conhecidos, desmentindo todas as

falsas informações.

Pelas nossas mãos tem passado niilliares dessas

cartas, todas unanimes e accordes n um ponto : se-

rem os campouezes em S. Paulo mais felizes Cj[ue na
Itália.

As repetidas queixas do alguns jornaes italianos,

nenhuma intlueneia exercem, nem sobre o go-

verno d"aquelle paiz nem sobre os que desejam emi-

grar. Sobro os últimos, porque naturalmente acre-

ditam de preferencia nas cartas dos seus parentes

com descripçõcs sincerat-. rematando-as com o con-

vite e instancia para que venhaui imir-se a elles.

Sobr<í o governo também nenhuma, porque conhe-

cem melhor que os jornalistas o estado real das

cousas, informados pelas legações, pela syndicaucia

que fazem nas regiões einigrantistas, vindo a conhe-

cer com exactidão a condição cm que se achão

no paiz estrangeiro aquelles que (nnigrarão, como se

veritica em trabalho estatistico impresso pelo governo

italiano.

E que influencia pôde exercer sobre o espirito de

homens cultos, uma imprensa sempre contradicíoria,

mal redigida, cheia de falsidades V

O seguinte facto, occorrido entre um homem dis-

tincto da Itália, alto funccionario, e o Dr. Martinho

Prado Júnior, presidente da Promotora, attesto-o ainda

mais.

Pefcriudo-se e.ste ao juizo favorável da imprensa

italiana de S. Paulo, sobre o clima da Provincia,
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vantageus que oífcrecia o paiz para a emigração,

respondeu-]he com algum azedume: «não rae falle

em jornaes, em opiuião d'essa imprensa sobre emi-

gração ; a experiência me tem provado sempre, que,

quando são favoráveis, o fazem estando subvenciona-

dos para isto, e quando hostilisão é devido á falta

de subvenção, ou propositalmente para obtel-a».

E corroborando o que sempre havemos sustentado

disse mais : sobre isto só o que acho de real e po-

sitivo são as informações e cartas dos interessados

—

os emigrantes.

ISTão partilhando as opiniões deste illustre perso-

nagem, pela injustiça que poderiaraos fazer a muitos

jornalistas estrangeiros, consignamos apenas o facto,

como prova da pouca influencia da imprensa como
factor de propaganda.

Para fixar a corrente immigratoria com destino a

S. Paulo, de nada mais precisamos, senão introduzir

logo mais 100 mil im migrantes, que reunidos aos

200 mil estrangeiros já residentes aqui, formarão

uma propaganda pujante e invenoivel.

Mas tudo que não for favor material para acoro-

çoal-a, achaudo-se em primeira escala a passagem
gratuita ou reduzida, e a venda de lotes de terras

a preços baixos e prazos largos, nada produzirá, le-

vando-nos a seguro desastre.

Pabliquem-se mil jornaes e liyros decantando nos-

sas riquezas e clima, reformem-se mesmo todas as

leis, que na opinião dos rethoricos theoricos são im-

pecilhos á immigração, e asseveramos que o resultado

será equivalente a zero.

Sigão, porém, as outras provincias o exemplo de
S. Paulo, tome-a o governa geral por mestra, que
ella assumirá proporções gigantescas, e ainda mais,
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so ;i testa das administrações se oucontrarom homens,
que possuindo a dedicação, actividade c energia de

V. Exc., empenliarem-se cm tão fecundo trabalho,

de homens como V. Exc. já conhecidos pch)S em-
prehendimentos grandiosos tendentes ao progresso c

engrandecimento de sua pátria, e que no mesmo
gráu cultivem o patriotismo.

São os sinceros e ardentes votos que faz a Socie-

dade Promotora de Immigração de S. Paulo, em re-

lação a todo o Brazil.

Fiualisando, eumprc-nos patentear a resolução em
que nos achamos de continuar a prestar o nosso

concurso a todas as administrações bem intenciona-

das c dedicadas a este ramo de serviço publico.

Seja qual fòr a responsabilidade c somma de tra-

balhos que possam recahir sobre nossos hombros, es-

taremos sempre a postos, dedicando-nos com a mes-

ma boa vontade a missão que nos impuzcmos.

9/Cuz/íii/io SzaJo ^'fiinict (Presidente)

díicoíáo de Sgiizcí CJiteízoz.

^cTJiliífcl (^(niicíz ^(fes de ^buzros.
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o Capilfi ) Angelo Carlos ilo Abiou. sorvoníuario vi-

taliclo dos ofíifios do segiiiido talielliào do publico,

judicial o uotas doesta Imperial Cidade dc S. IVndo
o seu tcrino.

Certifico que u folhas conto c doze verso do livro

de notas numero setenta e um sc acha a escriptura
do teor seguinte: Escriptura de sociedade civil. Sai-

bam t][aantos esto publico instrumento virem, que no
anno do J^Tascimouto de Nosso Senhor Jesus Christo
do inil oito centos oitenta o seis. aos dons dias do
mez de Julho, nesta Imperial Cidade do São Paulo,

cm meu cartório, perante mim tabellião coinparccerain

partes entre si justas e contractadas, reciprocamente

outorgantes c outorgadas os Excellentissimos Conde
de Itú, Conde de Tres Rios, Visconde do Pinhal
Barão de Tatuhy, Barão de ]\Iello e Oliveira c Barão
de Piracicaba, Dontor Xicoláo de Souza Queiroz,

Doutor Eafael Aguiar Paes de Barros, Dontor An-
gusto de Souza Queiroz, Doutor José dc Souza Quei-

roz, Joaquim da Cunha Bueno, Doutor Elias Antonio
Pacheco Chaves, Doutor Martinho da Silva Prado
Júnior, Coronel Antonio Jjcme da Fonseca, Jorge

Tibiriça, Antonio Paes dc Barros, Beuedicto Augusto
Vieira Barbosa, Doutor Augusto Cincinato de Almeida
Lima, Doutor Francisco Antonio de Souza Queiroz Filho,

Luiz de Souza Queiroz, Antonio de Souza Queiroz o

Doutor Francisco Aguiar de Barros, todos reconhecidoíj

pelos próprios dc mim o das testemunhas adiante no-

meadas e assignadas, do que dou fé. E perante as

mesmas testemunhas por todos os outorgantes supra *

referidos me foi dito e declarado que elles se con-

stituem em uma sociedade civil sem caracter de es-

peculação lucrosa, que entre si resolveram contractar,
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e por esta escriptura coutractam na forma constante

das condicções dos artigos seguintes: Primeiro—Elles

outorgantes se constituem em sociedade civil sob a

denominação de—Promotora da Tmmigração—afim de

promover por todas as modas a iutroducção de im-

migrantes e sua collocaçcão nesta Proviucia, mediante

os auxilies e subsidio? determinados nas leis, e que

lhes forem concedidos. Para esse fim a sociedade

fará com o Governo Pfovincial e o Geral os con-

tractos precisos, por intermédio do sua Directoria.

—Segundo—A sociedade terá sua sede e domicilio

nesta Cidade de São Paulo.—Terceiro—A sociedade

não tem fim algum de especulação lucrosa, mas em-

penha-se, por civismo na obra a que se propõe, de

modo a coadjuvar a administração e os poderes púb-

licos;, e nenhum de seus sócios poderá perceber, por

qualquer forma, ou titulo, lucro ou vantagem alguma

pecuniária.—Quarto—Os sócios outorgantes, porem,

serão solidariamente responsáveis pelos contractos que

a Directoria fizer com o Governo Provincial, até a

quantia de quinhentos mil réis, digo, até a quantia

de quinhentos contos de réis. Para esse fim cada

um dos outorgantes concede e outorga plenos, illi-

mitados e especiaes poderes á mesma Directoria para

nos referidos contractos estipular a solidaria respon-

sabilidade de cada um dos outorgantes na forma re-

ferida, servindo para isso de competente autorisação

e outorga esta escriptura.— Quinto—A sociedade será

administrada por uma Directoria, composto de tres

membros, que elegerão d"ontre si o respectivo pre-

sidente que será mero executor de suas deliberações.

— Sexto —A' Directoria compete e lhe são outorgados
amplos e illimitados poderes de gestão e administra-
ção como para fazer todos e quaesquer contractos
com o Governo Provincial ou Geral, com particulares
ou companhias attinentes ao fim da sociedade e bem



assim para represental-a em todas as suas rehK'òcs,
alem dos poderes a ella outorgados polo artigo quarto.
Também compele a mesma Directoria a nomeação
dos empregados c agentes, marcando-llies os precisos
vencimentos; e bem assim determinar todas as dos-
pezas necessárias.— Sétimo— Se dos recursos que se

obtiver do Governo não sobrarem meios para satis-

fazer as despezas da sociedade, serão estas rateadas
pelos sócios outorgantes.— Oitavo— Sempre que for

preciso ou por requesitado por dous sócios, será con-
vocada pela Directoria a asscmbléa geral. Esta con-

vocação será feito por aviso com antecedência de
tres dias, e funccionará a mesma assembléa geral,

comparacendo dous terços dos sócios. Não compa-
recendo sócios em dous terços, será convocada a

assembléa geral, corn aviso prévio de oito dias, e no dia

aprazado funccionará com o numero de sócios, que
comparecerem. — Nono— A assembléa legitimamente

constituida, tomará suas deliberações por maioria de

votos presentes e estas são obrigatórios para a Di-

rectoria. — Decimo — 'No íim de cinco ânuos á con-

tar desta data, salvo resolução em contrario, consi-

derar-se—á dissolvida esta sociedade-, entretanto per-

manecerá a sociedade entre os sobreviventes, si algum
ou alguns dos sócios fallecer dentro do prazo

estipulado.— Decimo primeiro— Ficam eleitos para

membros da Directoria os outorgantes Doutor Mar-

tiubo da Silva Prado Júnior, Doutor Rafael Aguiar

Paes de Barros e Doutor Nicoláo de Souza Queiroz,

que servirão durante o prazo do artigo dez, salvo se

forem destituidos pela assembléa geral. Em falta de

algum dos Directores, a vaga será prebenchida, digo,

será preenchida pela assembléa geral. Em seus im-

pedimentos temporários, os Directores serão substi-

tuídos pelos sócios outorgantes, que forem para esse

fim designados pela Directoria.—Decimo segundo

—
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Todas as relações entre sócios e entre a sociedade

e terceiros serão regaladas pelo direito vigente a

cerca das associações, no que for applicavel a esta,

o salvas as disposições destes estatutos. E por si

acharem assim accordes e convencionados me pedirão

que lhes lavrasse a presente escriptura, o que fez

era vista da distribuição seguinte: Ao segundo ta-

bollião. Escriptura de sociedade civil sob a deno-

minação «Promotora da Iramigração» que entre si

fazem os Excellentissimos Condes de Tres Rios e Itú

e outros. São Paulo, dous de Julho de mil oito

centos oitenta e seis. Quirino Chaves.—Esto con-

tracto está isento de sello. A pedido das partes

lavrei esta escriptura, que sendo lhes lida perante

as testemunhas aceitaram, outorgaram e assignaram

com as mesmas testemunhas que são : Doutores Fre-

derico José Cardoso do Araujo Abranches e Paulo

Egydio de Oliveira Carvalho, conhecidos de mim
Tabellião. Eu, Climaco Cesar de Oliveira, Escre-

vente juramentado que escrevi, Em tempo ; o Coronel

Antonio Leme da Fonseca é representado por seu

procurador Eduardo Prates, cuja qualidade fez certo

pela procuração que exhibiu e fica nesta data re-

gistrada no livro de registro numero nove, a que me
reporto. E eu, Angelo Carlos de Abreu qnc sub-

screvi.—Barão de Tatuhy, Barão de Mello e Oliveira,

Nicoláo de Souza Queiroz, Eafael Aguiar Paes de

Barros, Augusto de Souza Queiroz, Joaquim da Cunha
Bueno, José de Souza Queiroz, Elias Antonio Pa-

checo o Chaves, Martinho da Silya Prado Júnior,

P. P. Antonio Leme da Fonseca, Eduardo Prates,

Jorge Tibiriçá, Antonio Paes do Barros, Augusto
Cincinato de Almeida Lima, Antonio de Souza Quei-

roz, Barão de Piracicaba, Luiz Antonio de Souza
Queiroz, Francisco Aguiar de Barros, Conde de Itú,

Conde de Tres Eios, Francisco A. de Souza Queiroz



Filho, Benedicto ^Viigusto Vieira Barbosa, A^iscomle

do Pinhal, Doutor Frederico José Cardoso de Ai-aiijo

Abranches, Paulo Egydio de ()li\oira Carvallio. E
nada inais se continha nem declarara em dita es-

criptura da sociedade aqui transcripta, com o teor

d"af[ual fiz extrahir a presente certidão que cc)m o

seu original conferi e achando em tudo conforme

subscrevo e assigno n'esta Imperial Cidade de São

Paulo, aos vinte dias do mez de Januiro do anuo

de mil oito centos oitenta e sete. Eu, Angelo (.'ar-

los de Abreu. Tabellião que subscrevi, conferi c as-

signo. Angelo Carlos de Abreu.

São Paulo, 20 de Janeiro de 1H87.

Ahrcii.
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